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FARO é uma cidade que noll en�
j:anta. Conquanto não seja das

mais amplas e bonitas do Algarve,
III! reeordaræoe Portimão e Tavira,
Faro enêantiHloa pela' alegria e

desprebsupaç;ão simplttica do léu
povo, pela beleza máxima, inigua
�avel daa auaa mulheres, vaidollas
� certo. mas belas entre al maia
belas. ':'

, O moreno da te! da rapariga Ca.
�eft8el I, eorre�ção doa aeDI t�a�oiJ
aslondm!�ol. a dr nelra dOll 11:)1:18

01110" aliadoá ao leti porte digno
e altlfo, fazem da mulher Carenae
o mala belo tipo de mulher que eu

jámais· vi.
Se o leitor me permitir uma ima.

íem muito minha, prodDto daa mi·
tihaa htlpreaaOea colhidali fieaaa �i6
dade, direi que, em Faro, chega-'
moa a esquecer que a morte exis·
tela. caté. enchem·ae de um po·
YO que aempre .e entende, con·

versando animadamente. aem dll
t:uuOea, nem rhtBl.

Naqueta tarde. disptiti.me a dar
limi yalta « êidade¡ Peréorri â eii·

taAtadora pra�a de 1). Francisco
Gomea; paaseando ao longo do Jar
dim de Manuel Bivar, a reapirar
tim pouco da

_

treacura das aual

relva•• e meti pela rua de Santo
Ant6nio.
O sine·teatro Parense � udlâ ia"

la de eapectatlulos que tioa catiVa

pela harli1bl1lâ daa 8ual lhlhàli¡'
At:) �ereoti'er a8 stiàl l'tiail¡ ott

éatrl:!lta.¡ bra targaa¡ -mali ."mtirê
dE! um aá_eld impet!4vel¡ cruzo tl.o
eaminho algumas das beldadea ta.
féfiâês. �ecordo·l11e allida dê, em
certo notário, ter lobrigado' uma
gentil funcionária, cuj a beleza ta
ria inveja a uma Giocondal •••
Maa o Corastelro, chegado a Fá·

1'0, depois de ter percorrido j'
meio .Algarve, só anseia por rer:o·

lher, tia lua reth1a. maia e mattS

imagena desta cidade principal da
pfovincia algarvia I .•.
A igreja de Sé t1! ampla. O aeu

exterior, de vestigios g6ticos, con
traata aobremaneira com o seu in

terior, de renascença quinhentista.
Percorrida Faro de lés a lés, deli'

de a Praça D. Francisco Gomes
até à Rua França Borges, no cair
da tarde aa nossos pusos ettcaml·
nham.se . para S. Francisco, largo
imenao onde têm lDgar as feiras.
Uma e.t' a ser levantada, e ao

cair da tarde, dlvÍllo ainda sôbre o

¡(IlA"; liriO, IgAl1 Q b'rrRQilll
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deamontadas, 'restos da lPaquinaria
de um ccarrousseh. No chão', umá'
mulher loira, bonita, brinca com'

um caehorrlto, enquanto aguarda
alguém q.ue ha-de ajuda-la a levar
o resto da sua barrlca, do" tCà!'·
rousseh que é. 16nal, O leu ga"
nha pão •.
No horizonte o sol poente põe

tonI rupros, que noa dá a' impr�lJ.
são de ir incendiar aa ilhotas que,.
a uns dnsentoa ml:!��oa ou um pou
co malI, Ie ergoem diante de nd.,
em. ple;ôo oteano:.al llhas- de San·
ta Marla l. • . "

Ao cair,da noite; retomo\ o au·

to, com deatino a Olhão; vila pis. \

catôria encantadora-a Nuarê do
SuI de Portugal, ae anim me fÔr
permitido e:ltprimir1, ,

,Mela légua pllia ftó 'tlelr�à1e
da tioUe; tia-carreira yertiftinODl!. dó
l:I.oãlO éarro qUe vai galgando qui·
ldmetroa stlbre quilómetroa. .

El noite ainda, quando tinalmen-
'

te ating�moa Olhão, a vUa cubista
de C.UII açoteadasj e, no meio do
ailencio profundo daquela' nolte de
vetão·. sd· o Senhor dos Aflitos.
abrigado fia Ilia Gapela, > pot deQ
trás do gradeamento, dá sinalll de
Vida. ,com' 01 iralides drios e al

veldlnhaa pequenas acês"l que
bI devÓtoa Lbe ofttlresel'am, coma

paga dóa Setis I1lUaltres, clàa lual

éliríUi e dOl aalvamentol.
Ficámos na Penaão Avenida" na

Avenida da República; e, logo ao'

amanhecer, mal o sol desponta,
vindo banhar aa açoteias, imacu
ladamente brancaa com a luz dOl
leua raióI dardejantes, fazendo em

palidecer aa chamaa tremelD�entel
dOli drioa do Senhor doa Aflitos, a

minha viata esprala,se do longo da
avenida ¡mertsa e bela. Lá em bai·
�o, na estac;ã:o do caminho de fer"
ro, ha páineis e bancos de artiati·
COB uulejosj deaêrevendo paaaa ..

gens heroicall da nossa hist6ria, en·
tre grinaldas de era .pendente. Ma
minha frente! JUlito doa ccafés» o

cinema amplo. de linhas modernas,
ostenta um Cartail vistoso de uma.

qualqDer .fitu de CoW 13oys� en

quanto para a minha direita se' de
aenha a popular e original c rua

daa 10ja8», cujo empedrado branco
r; AClf,rg QOm ��'GAbO' tio fiAQ ft-
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corte lembra uma praç .. pombali
na miniatura..
Subo à torre da igreja para,

admirar a vila, conforme me ti..
nham recomendado.
E lá do alto, deixando espraiar

a viata por aôbre aquela Imenaida
de alva I das açoteiaa, o Alg!lrve
atinge pari ínim o expoente �4xh
illO da beleza .das regiõeulo SoU.. ,

A originalidade' deste cenãeío,
confunde-me por alguna momea

toa, na dúvida nascente em meu
peito, ae estou em Portugal ae 'nu�
ma região marroqu.in1h que eu l'
maia .. visitei I Se r lonho ou estou
acordado I ? • • '

' .

Na espectativa em que me �n·
cop.tro, na confusão natural dOli
meul sentidos, perante tão grande'
tantama.goria, uma, voz 10ng1quB"
dír-se-ía, talvez, du'� rei q'ue um

dia elcorraçou da 'terra luaitana o

moiro infiel, brada aOI meua ouvi
doe, num crescendo a percorrer

•
\.. 1 ..'

vertig1noaamente até ao presente"
as palavra� aagradas que fizeram
da nOllla terra uma pátria inde-
pendente: '

'

Portugal! POl'tugall Poptuiall
An.t..l Anjol'

A SEaUIRi
Dê Olhão al Taviral
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TOclã. '� êá'Si�ha alg�rila, '".j,: ".
" I Semfchamilié'rendilJ:nâda,:" , i,

Lembra á'_ vivenda eomnría, ,.l,�
Duma alma- abandonad'a.

A' chaminé algarvia' :,'
: E', tao aírosa, tão belà," u "

�ue 'enche oe-oínos de >alegr�a:
A quem clna para e}a., . ¡ .

r :

• �),;_ ':) �,I;

" ¡,Só um artistá· cle raça,' .

Algarve, corno ,tu és,' .: J,
J;

Poderia ter a·graça·! .! ..

De dar graça às ehamínés. "
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ORGULHO DE SER'URSO· ;

Aos ANOS que isto foiL•••
N'aquele S. João, a rua do

Mau-Fôro, cheia de entusiasmo
pela ideia genial que ocorrera a

um dos seus moradores, vibrava
de alegria na ornamentação do
largo da Nora. Tratava-se de um
mostro original, creação bizarra
que daria brado-na cidade, como
obra prima que' seria nes:anaes
da judéa,· como os tavirenses
crismaram �quela rua, fértil em
partidas, cenas, ditos e facccias
de seus moradores. .. .

judéa lhe cbamavam os paca..
tões d'esse tempo, os pés de boí,
censurando as laracbas, a ale-,
gria, as petisqueiras de todos 98
dias, a rapioca em j que os seus

moradores ,viviam, � pobretes,
mas alegretes. .

N'aquelc S. João" primeiro
ano em que ali se festej'ava o

SaQto Precu'rsór, a festa, pu
ramen t e bairrista, Se r i a de
estrondo pela originalidade, pois
alem do mastro tradicion�l, ,om
seus enfeites, ilumin�ção, musica
e' comezainas do estilo, teria co':
00,0 a�ractivo máximo e ideia bi·

o

L

H
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São �sperados nesta cidade; no
próximo dia 2 de Maio, os alu·
nos da Escola de Pes�a de Huel
va, que vêm em visita de ¢onfra
ternizatão aos seus camaradas da
Escola de Pesca de 'tavira.
Os visitantes vêm acompanha

dos pelo, director da Ê!scola e por
vários oficiais da Marinha de
Guerra Espanhola.
Em honra dos visitantes haverá

diversas festas nesta cidade.
Do programa faz parte um en·

'OAlfO ", t"ncbgl cotn 03 .h¡,

tios espanhois e portugueses.
igualmente assistirão I!!m Fato,

a uma grande �arada da Moéida
de Portuguesa algarvia.
Ao sr. ,Comandante Henriques

de arito, ilustre Presidente da.
Casa dos Pescadores e criador
da Escola de Pesca, desta cida-
de, endereçamos as nossas felici·
tações por nos ter proporciona
do tão honrosa visita.

Bite nCímero 101 vIsado pe
l. D'.'IIIGIO· dII OIIl.Mrl.

Por DA!IIo ,'DE VASCONCELLOS

zarra, um Jardim Zoologico" de
11'1""_Jis empalhados, em q�"" r.Q_

dá- blêbo àprescntava umã índívi
dualídjde esh "destaque na citada
rua.

Para este fim a rua em peso
trabalhava côm afinco e alcgria�
sem que qualquer dos répresen':'
tados na bicharada repontasse
cpm a alusão; muito pelo' contrá;'
rio, sentia'm 6osto em ver a sua

efigie em gaiolas, semelhando
jaulas, como se fossem animais
ferozes. Dentre os moradores da
rua, havia o tio João, velbote opi.
nioso e analf�beto, e .' quem
mordia o 'desej'o de figurar, de se

not�bili�a�� -:- brotoeja que ¡ltaca
mUlta gente Ilustrada.
'A sua. glória" até então, era ,8

casinha que possuia na judéa� de
que muito. se ufanava, e a toda
a geD;tc contava o se�r custo, as,
obras que lbe fizera, os compara
timentos que tinh� a décima que
pagava e OC valor ·do prédio.
Tanto � casa lbe ocupava o pcn"
samento, que, um dia ao mostra
rem·lbe Tavira n'um mapa de'
Porlugal,-a. que ele, cbamava'
la'l'Pa-, contemplou demorada ..

qlcnte o pontinho negro que re.,
,

prescntava a cidade, e pergun
tou cQm curiosidade aneiosa: .

-Mas onde cst' aqui a miaba
casa? .

!das alem da glória de pOSa.,
SUlr uma casa sua, mas o que se
chama sua, aquele mastro da rua
do Mau.Fôro, reservava·lhe uma
outra glória de que muito se ufa ..

narill, como homenagem a seul
meritos de cidadão notavel.
Era o caso que no Jardim.

Zoologico estava uma jaula com

um urso'empalhado, representan.
do o tio Joao. ,

Este, radiante com a homenà.
gem dispensada, arvorou-ae em

çicerone do jardim, explicando
aOs \!isitantes que bichos estavam
nas laulas, quem representavam,
e, frente ao urso, batia no peito,
dizendo com impante orgulho:
-Sou eu, sou eu •••
E admirava-se de não lhe daœ

rem os parabens, abraços e felia
cita�15es, a ele, que tanto orgulbo
sentia em ser urso, de se ver ·Ufa
50 n'aquele mastro da rua do
Mau-Fôro, que tanto brado deta
em Tavira, como uma festa ori
ginal, que fôra, e marcara uma

época na sua terra natal •.

A iogulr; UM FIDA"GARR�Q
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E tinba razão o ilustre causi
dico que foi secundado pelo ou

tro ilustre deputado Dr, Braga
Cruz, que se referiu largamente
ao trabalbo notavel que sôbre
o mesmo assunto foi apresentas
do em 1935 na mesma Assem-

- bleia, na qual se pedia a isenção
em favor dos descendentes legi
timos, de todo o imposto suces

sório.
O Governo depois em 1946 to

móu conta do caso, não passan
do desapercebido o assunto tão
transcendente ao Ministério das
Finanças e Ministério da Justiça.
E assim se deu vulto ao esti

pulado pelo Decreto n.? 19969, de
29 de Junho de 1931 em que des
dobrava o ultimo escalão da ta
bela do artigo 92,0 do Decreto
-Lei n." 16731 de 13 de Abril de
1929'
Por isso, dentro dum estudo

minucioso e duma discussão sc=

rena na Assembleia Nacional, foi
aprovada unanimemente a .Le i
a que nos vimos a referir.
Ficam por esta Lei defendidos

nos inventários orfanológicos os

que dele façam parte-pelas isen
ções e reduções de custas-poro
que o Estado Novo considerou
sempre que a Familia era a ba
se da sociedade em que podia
viver a Nação-e tudo quanto
tem feito em seu proveito não é
mais que dignificar a mesma Na
ção e a mesma Familia. -

São estas Leis e outras no

mesmo sentido que dão força á
própria força, e que elas-em exeo

cução dão á Familia o seu esti
mulo para a continuidade do tras
balho que vÍsa obem da Nação.
Beneficiar os mais pobres é co

mo disse Salazar «conseguir me..

lhor distribuiçãc de riqueza pro
duzida e na admissão da genera
lidade dos individuos ao beneficio
da civilizaç'ão».
E é ainda firmar mais os vinte

anos duma política progressive ca

renovadora, que o Mundo reco ..

nheee; como verdadeira Escola
Modêló.

�j�ttIDJ£IDJ�
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Clube Recreativo-Comemora no

próximo dia 30 do corrénte mais
um aniversário o Clube Recrea
tivo Tavirense, havendo, por tal
motivo, nessa noite, uma interes
sante festa cultural, seguida dum
grandioso baile.

•

Mês de Maria-Começa no pró-
ximo dia 1 de Maio, às 2 I horas,

- na igreja de Sant'Iago, a tradi
cional devoção do mês de Maria,
que costuma ter sempre grande
brilho e concorrência de fiéis.

•

Escola de Aeromodelismo-Por
despacho de IO do corrente, de
Sua Ex.a O Ministro das Comu
nicações, foi aprovada e autori
zada a funcionar a Escola de
Aeromodelismo em Tavira, ane
xa ao Ginásio Clube de Tavira.
Para instrutor da referida es

cola foi nomeado o sr. Albertó
Maldonado Centeno.
Registamos o facto e fazemos

votos para que a escola tenha
um longo futuro, e felicitamos o

Ginásio Clube de Tavira por to
da a boa vontade, posta ao ser

viço desta causa.

Nesta hora, em que a Escola
de Aeromodelismo em Tavira
já é um facto, apraz-nos felicitar
o nosso prezado colaborador sr.
Luís Bonifácio pelas suasbrilhan
tes campanhas, levantadas nas

colunas do nosso jornal, em prol
da tal criação.

•

Hospital do Espirito Santo da
Santa Casa da Misericórdia de
Tavira-Dentro de dias começa
rá a funcionar no nosso Hospital
o Serviço de Protese-dentãria.
Este serviço beníficiará grande
mente as classes pobres pela mo

dicidade da sua tabela, e será
gratuito para os indigentes;

Na última sessão operatória,
que se realizou em 12 e 13 do

- -

corrente, foram feitas - &� se

guintes operações: Uma Hérnia
épigastrica, uma Hérnia Ingi
no-escrotóla, duas Apendicite cró
nicas, uma Apendicite sub-agude,
uma Apendicite aguda.

•

farmácia da Serviço-Encontra..

'

..se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte·Pio.

• J.

Operários Tavlrenses-No dia 19
do corrente, assistimos, na doca

.

da Companhia de Pescarias Bal
sense, ao lançamento á agua da
traineira «Flor do Norte», com
pletamente reparada de avarias
sofridas neste último inverno, pro.'
venientes dos vendavais e do
miu estado da nossa barrá.
A Direcção da Companhia de

Pescarias Balsense, no intuito,
digno de registo, de dar que fa�
zer aos operários tavirenses, e

conhecedora de que em Tavira
há excelentes artistas calafates,
resolveu que a referida repara ..

�Io fasse feita aqui e não em

Portimão, onde é costume man
dar executar trabalhos desta na

tureza; e, assim mandou cons

truir um plano inclinado provisó
rio9 er¡ a repara,ão fezose sob a

I

ptotlciente dire��âo do mest�e
Estola, que, mais uroa vet, vela
eomprovat a velha e justa fatna
dos operários calafates tavirenses.
A direc�iIo da mesma Compa.

nhia, em face do belo trabalh�
apresentado, deliberou mandat
eonstruir nos seus prÓprios e�ta.
leiros dois novos barcos de maior
tonelagem. .
.

Apraz6nos registar nas 110ssas
eolunas inieiativas desta nature

za, qUI honram bastante quem
as p(je ern execução � pais, ao

mesmo tempo que vão enrique
cer a nossa frota piscatória, co·

laborando no desenvolvimento
da economia naGional, dâo traba
lho aos operários da nossa terra,
demonstrando assim que êles são
capazes de executar grandes
obras.

•

Santa C. da Misericórdia-Para
facilitar o p:agamento dos fóros e

juros, continua aberta todos os

domiDgos, das • � às l S horas, i
il&le'!r.¡� q�@¡, iR�¡hiji9igt

"

Números de Policia-Ultimamen
te, várias transformações se têm
feito nas frontarias de alguns
prédios e algumas construções se

têm levado a efeito. Deste modo,
tem havido alterações nas portas
e janelas, resultando, como é ló
gico, a alteração dos números de
.policia.
Muitas há que nem sequer nú

mero têm, e noutras estão tão

apagados que não se distinguem.
Julgamos que será esta a, al

tura oportuna de exigir aos pro
prietários dos prédios a respecti
va afixação dos mesmos, para
evitar as faltas que registamos.

•

Sociedade Orfeónica-No passa:
do domingo, conforme anunciá,
mos, realizou-se na séde desta
Sociedade artística, novamente o
sarau levado a efeito no dia 13
do corrente e que teve, 'por par
te da assistência, entusiásticos
aplausos.
Desta vez, antes de se' iniciar

a festa, tivemos o prazer de as
.

sistirmos á cerimónia da entrega
de diplomas de sócio de MéritC)
a duas componentes do Grupo
Cénico; acto a que presidiu o

sr, Dr. Eduardo Mansinho, presi
dente da Assembleia Geral.
Fôram elas: Meninas Maria

das Dôres Marum e Maria Olga
Soares, às quais a Sociedade Or
feónica tanto deve pela sua de
dicação e amor á causa da músi
ca e do Teatro.
Outras cerimónias desta natu

reza se lhes seguirão, sempre
que as boas vontades e dedica
ções destacadas se manifestem
por parte dos elementos, tanto
do Orfeão, como do Grupo Cé
nico, Em todos êles, a Direcção
e o Conselho Musical procurarão
premiar, sempre as boas dedica
ções, levantando assim o bom
nome da Sociedade Orfeónica,
e de Tavira.
O Sarau mais uma vez mar-

.

cou, continuando de parabéns o

Maestro Rosa, os Orfeónistas e

os Amadores, pelos aplausos
conquístadcs.

.

•

Rectificação-A'cêrca da notícia'
que demos no nosso último nú
mero sôbre o chá oferecido á dis
tinta declamadora D. Cléo Ma
riane, recebemos o pedido de
rectificação sôbre a entidade ofe
rente, pois não foi a Comissão
de Senhoras de Assistência, mas
sim a Comissão de Senhoras
Protectoras do Hospital da Mi-
sericórdia de -Tavira.

.

•

Teatro Antónl�' PinhelrO-Apre-
senta hoje em réprise o melhor
dos filmes portugueses dos ulti
timos tempos. Um Homem ás
Direiia« com Barreto' Poeira,
Julieta Castelo, Carmen bolores,
Vjrgilio Teixeira, Barroso Lopes
e Maria Matos.
Sabado (Dia da Cruz) Apre.

sentação do primeiro filme da
Metro Â S,.s Pa1'kin�on, 'Oll)
Greer Garson e Walter Pidgeon.
Em eomplemeato, o grandioso
filme de aventurasJustiça de Va.
queiro, com o popular actor Roy
Rogers.

In¡crma96es
Vio construiriose em :Faro e

Olhão; �02 moradias para a das
se média.

'" fi¡ '"

No próximo mes de Maio, a
Câmara Municipal vai ordenar a

flsGaliza�ão de licen,as de caní"
dios. Os proprietários que pos
suam liéen�as de cao de guarda
de propriedade rustica não podem
ta-los na sua residência, na área
desta cidade, pot a isso se opôr a
lei, �endo autuados todos os in
dividuos que se encontrarem nes"

tas condições.
Vai ser reprimido o abuso de

deixar divagar pelas ruas da ci
dade galinhas e outras aves, sen
do autuados os respectivos donos.

No corrente mês, encontra-se
a pagamento as licenças de co

mercio e industria e as IIvenraS
d; imp; '�I iRQi�s�'�ê

••• de .lisboa
Crónica da Capital, por C. Trindade

Nota de abertura.

Ao iniciar esta nova secção no
«POVO Algarvio», simpático sema
nário da nossa querida e sempre
lembrada Tavira, íazêmo-lo com

o firme propósito de ela ser útil
a todos os leitores, mantendo-os
ao facto dos acontecimentos mais
notáveis ocorridos na Capital.
Sem preocupações de, fazer lite
ratura, para que a secção se tor-

,

ne acessível a todos os leitores,
« , •• de Lisboa» cumprimenta-os
efusivamente e agradece anteci
padamente a atenção que lhes
merecer,

8.° Centenário da Cidade.

Tudo se prepara para come

morar condignamente a passagem
do 8.° Centenário da Conquista de
Lisboa aos Mouros, que ocorre

êste ano, não sendo dificil prever
um éxito .comparavel ao que se

obteve em 1940, quando do Du
plo Centenário da Nação: 8,o·da
Fundação e 3. a da Restauração .

As comemorações, que inau
gurar-se-ão solenemente no pró
ximo dia 15 de Maio, serão anun

ciadas ao povo de Lisboa, na

véspera pelas 23,50, com o apa
recimento duma grande cruz ilu
minada visivel de toda a Cidade,
apoz um simulacro de combate
no Castelo de S. Jorge. Simulta
neamente os sinos das igrejas
repicarão e todas as bandas e fi
larmónicas percorrerão a Cidade
tocando o hino de Lisboa.

O Algarve no «Salão da Primavera».
Já tivemos ocasião' de afirmar

que o Algarve, peloseu céu, pe
lo seu mar, pela sua vegetação e

pelos seus tipos regionais, é uma
das províncias portuguesas mais
escolhidas pelos' pintores e dese
nhistas. Falcão Trigoso, Helena
Bourbon e Menezes, Alexandri
tia Chaves Berger e Jaime Mur
teira-s6 para citar quatro artis
tas-comprovam exuberantemen
te a nossa afirmação, feita já vá
tias vezes, a propósito de expo
sições individúals e colectivas•.
Fazemo-lo hoje, novamente,

depois' "da vísiia feita á XLIV
Exposição anual de Pintura e Es
cultura, mais conhecida por «Sa
Ião da Priniavera», na qual entre
müitos outros trabalhos' de ine
gável valor artístico se notam uni
trecho da nossa magnífica Praia
da Rocha" de Rosa Rodrigues,
um 'expressrvo «Pescador algar
vio�, de Silva Lin? e um apreciá
vel retrato da bela morena M. T.
do nosso êómprovineiano Samo
ra Barres,

Frot,a_Baoal ho�i_r�.
Como :n05 anos anteriores,

efectuou-se, em Belém, � to

cante cerimónia da benção da
frota' 'bá�àlhoeira que vai partir
para os bancos da Terra Nova e

da Groenlandia, na arriscada fal
ila da pesca do tio apreciado e
nêstes ultimos tempos, tão raro
«fiel amigo». .

A cerimónia foi presidida por
Sua Ex.' Rev.ml o Bispo de He
lenópole e a ela assistiram al..
guns dos membros do Govêrno,
altos postos da Armada, repre
sentantes dos organismos Gorpo
rativos da pesea, armadoresi cae
pitãe� e tripulantes Gom as suas
familIas. ,

Na recep,ão aos càpit�es da
fro�a o Comandante Henrique
Tenreiro, delegado do Govêrno
junto do Grémio dos Armadores
dos Navios de Pesea do aaca·
lhau, notou a importância e a

responsabilidade da missão de
que estão investidos e o interês..
se dos organismos �orporativos
na renovação e melhoria da fro
ta, nas condições em que a faina
se efectua e na assistência aos

pescadores e suas familias.

Agradecimento
A familia da falecida Eugenia

da Assunção Vê1ll1 por este mei09
agradecer reéonlleéidamente a

todas as pessoas que se dignaram
acompaaM·la á sua derndeira
�Qr.'Â� ..

Em Defesa da Família
Mais que os detractores, os

que sonbam no mando e portan
to na derrocada da Pátria, jul
guem e tentem organizar cabalas,
para levarem os seus fins miste
riosos e capciosos, consequencías
duma política improdutiva e de
sobresaltos constantes, mais o

governo de Salazar, tolerante e

patriota. vai fazendo vingar para
bem da Nação as directrizes duma
política que já há vinte anos res

taura Portugal.
E' que nós olhando para o Mun

do dá-nos a visão que a guerra
não acabou.
E é nestes momentos que sen

timos quanto de benéfico e de

compreensivo têm sido os méto
dos políticos de Salazar-e-que já
alguem escrevera que se podiam
tomar por norma, a impôr em

out.ras Nações. .

E não há duas opiniões em

contrário.
Portugal goza duma indepen

dência financeira nunca ultrapas
sada em outros séculos, mesmo o

de oiro, o seu dinheiro é consi
derado e respeitado em toda a

banca internacional, como sucede
com a Suíça; a lavoura intensifica
a sua produção; a industria au

menta a sua capacidade de acção;
todo o império de Além Mar en

contra-se numa fase de empreen
dimentos tais, que toda a gente
senté a renovação em todos os

campos que é total.
Por isso só quem não quer ver,

é que teimosamente trilha o cam

po das hipoteses das vaidades, e

dos chamados tnteresses incom
preeasiveis.
Vêm a propósito estas leves

considerações sôbre uma Lei que
foi discutida e aprovada na As�
sembleia Nacional, cuja proposta
tinba o N.O rSo-e-Lei considerada
fundamental para a defesa da Fa
milia Portuguesa., '

O ilustre depotado Cancela de
Abreu já na sessão de 25 de Fe-.
vereiro pediu a sua aprovação ur
gente, pois ela constituia no fu
turo a pedra basilar da Familia
Portuguesa.

Ap.on tUf!lell !()8
Por A. GARIBALDI

A cada passo ouçd diter:' Pu
lana é sério, 'Beltrano � sério,
Cicrano t! sério.

, A acreditar nisto, temos de con

eluir que o munda está cheio de
pessoas sérias.
Eu' é que fá nao me vou fiando

muito •• , Estou tão escaldado/ ...
V'(a generalidade, são es vi

garistas que melhor se recomen
dam e acreditam uns aos outros.

E; assim,' no nosso meio, fa.
{em-se mutuamente a melhor pro
paganda, alardeando mútua se

riedade-para nds irmos caindo.
Prudentemente, gdsto de pôr..

-me sempre em guarda contra
éste dit-se: Fulano é sério, 'Bel ..
trano é sério, Cicrano é sério.
Desta legião de «homens sé�

rios)) é que me têem saído 03
malares pattjes.
Há excepçéJesj evidentemente, e

muitas-e di de nós se assim não
/6sse. Estava o mundo perdido.

III
". ..

cé Qaem não tem vergonha, to
do o mundo ê seu».

Este rifão lembra-me e bérraa
me aos ouvidos a atitude daqué.
les quê� sem· vergonha, tildo ven-

.

cem, tudo calcam; tudo ultrapas
sam-no sentido de subir, de en

gordar e medrar.
E) éerto que a virtude náo pde

de acabar' no mundo, nem as no

bres qualidades-como não ata·
.

bam, porque ainda há almas lim
pas que as alimentam, como lu
xuosas /l6res - mas injelitmen
te, em grande maioria, o que se
vê é que s6 triunfam os tartu/os?
os mistíficadores, os poltrões-os
sem-f/er'gonha.

¿ Que é preciso?
Opôr-lhcs uma barret'ra, des

mascar�·los, a/ugentá·Zo$-part;t.
iU� �� 1lf,n�� Q pud�r pr�lIalirP,

M_ocJdad� Portuguesa
t Salão,de ,�dU(l!lQi� �s�é�iºa da

f»t�vi!1c.ta M .Alp�rv.,
'Vai realizar-se em Faro, flt)�

dias 3 e 4 de Maio, nas salas da
Escola Industrial, a e:l!posi�âo
dos trabalhos que os filiados de
todos os centros escolares e et
trá escolares desta provincia en

viamao Salão Nacional de Edu.'
ca��o . Estética.

De Luto
. .

Encontra.,lle de luto pelo recen
te falecimento de seu pai o sr.

Dr. José M.anuel Fernandes Duar e
te, meritissimo Delegado do Pro"
curador da Republica nesta eo

marca, a quem7 por.tal motivo7
endereçamos sentidas condol@nc
eias.

GIRLOS PIGOITO
ADVOGADO

Afanlda da Republica. 120 * 122
FARO

eon.wf.. em Ta'flra. Q. 'IlIln ..

ta. ·felr••• DO Glol'it6rio
do 10Uolt.clor ea'Mo '.r••

saws" Mrrs-a

e se saneie a mental£dade dos ho·
mens.

Porque temos de cOltcm-dar
que é uma d(mtrina muito esqui
sita, para não di\er escandalosa;
esta que o rt'fão nos indica: «quem
não tem vergonha, todo o mundo
é seu».

rar6�", �i'
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Partidas e Chegada.

Por motivo do falecimento de seu pa/
vimos nesta cidade o nosso conterrâneo
sr. Tenente Manuel Anacleto Pereira,
residente em Lisboa.

-Regressou de Lisboa, aonde foi
consultar a ciencia médica, o sr. Anto
nio de Jesus Xavier Avô, digno gerente
do Banco Nacional Ultramarino, nesta
cidade.

- Vimos nesta cidade o nosso con

terrâneo sr. Evaristo Vasconcelos, pro
prietário. residerite em Portimão.
-Em virtude do falecimento de sua

sogra, esteve em Tavira o nosso con

terrâneo sr. Virgilio da Conceição Pires,
Construtor Civil, residente. em Lisboa.

-Acompanhada de seú filhinho, veio
de Lisboa a sr.s D. Maria da Anuncia

ção Arnedo Mota, esposa do nosso as

sinante sr. Epaminondas de Azevedo
Mota, protésico dentário.

Casamento

No passado dia 21 do corrente, reali
zou-se o casamento civil do sr, José Pe
reira Valente, empregado comercial,
nesta cidade, com a sr.s D.'Maria de
Deus Tadeu.
O casamento realizou-se em casa dos

pais do noivo, tendo sido 'padrinhos os

srs. Carlos Rodrigues Mil-Homens, so
licitador encartado e sua esposa, sr.s D.
Maria da Graça Pacheco Mil-Homens,
José Francisco da Encarnação, comer
ciante e sr." D. Ludovina Garrana Neto.

Necrologia.

No passado dia 20 do corrante, fale
ceu nesta o sr. Verissimo Pereira Paulo,
de 88 anos de idade, viuvo, oficial de
diligências aposentado, natural da fre
guesia da. Luz, deste concelho.
O extinto era pai do nosso prezado

assinante e conterrâneo sr. tenente Ma
nuel Anacleto Pereira, residente em

Lisboa.
A' familia enlutada, sentidas condoo

lências.

BDITRL
loão SimõesQuintas Túnior,
Engenheiro Chefe da 5.a

Circunscrição Industrial

Faz saber, que José Mendonça
requereu licença para exploração
duma fábrica de telha e tijolo, si
tuada em Pera Gil, freguesia de
S. Tiago, concelho de Tavira,
distrito de Faro, incluida na 3.'
classe, com o inconveniente de
fumo, que confronta ao Norte,
Sul, Nascente e Poente com pro
priedades do requerente.
Que Manuel Bartolomeu Fo

menim requereu licença para ex

ploração duma fábrica de velas
de cSra, estearina e paratina, si
tuada na Rua do Norte, freguesia
de Cachopo, concelho de Tavira,
distrito de Faro, incluida na s, a

I:laslle, com os inconvenientes de
cheiro el perigo de incêndio, que
eonfronta ao Norte com José Ba
rão, ao Sul com António Fome
nim, ao Naseeete com a Rua do
Norte e ao Poente com José Ba
rão e António Ferro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó
modas¡ Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da data da publicação dês
te edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclama
ções por escrito contra a conces·
sio dali¡::ença requerida e exami
nar o respe�tivo processo nesta

Circunseri�âo, com séde no Lar-
80 do Terreiro do Bispo (Edifi.
Gio da Mutuali¡:iade Popular).
Faro Sesretariada S.il Circuns ..

c:ri�¡o induatriill, em 15 de Abril
de i947-

O Engenheiro Chefe

loBo Simões Quintas Jünio�

ENGENHO DE FERRO
Vende-se em b3m estado.
Dirigir propostas a José Joae

qnim Ferreira_..Tavira.

Júlio Sancho
Mêdioo-Radiologista

Ra.ios X aElectroterapia.
Rua de Santo António, 32 a 1,°

TELEFONE: Consultório e Residência 368

FARO

FUTEBOL
o Âlgarve, no Nacional da I I Devisão, progride

LUZITANO, de Vila. Rea.l 2 - UNIDOS, do Montijo 1

O Jogo no Campo «Francisco
Socorro».
A 'rbitro: Domingos Godinho,

de Lisboa.
LUZITANO;' Isaurindo;Mor

tágua, David e Caldeira; Cama
rada e Madeira; Almeida Vas·

ques, Angelino, Caloinho e Ger
mano.

UNIDOS:Braço-Porte;Anica,
Pinto e Carreira; Canastreino e

Cardeira; Aleixo, Vieira, Vital,
Custódio e Caninhas.
Resultado do·l.° tempo: 1·0 a

favôr do Lueitano,
Aos 25 minutos Germano em

grande tarde, interna-se, passa
a Angelino que num potente re

mate bateu Braço-Forte.
Resultado do 2.° tempo: I-I.
Aos J7 minutos Vital, do Uni

dos, estabelece o empate.
Aos 42 minutos, Germano,

numa jogada pessoal obtem o 2.
o

tento do Lusitano,

Vila Real viveu ontem uma vida
de agitação e entusiasmo f6ra do

vulgar, dada a quantidade de

adeptos da bola, que, vindos de
longe até, procuravam uma tarde'
de futebol que se adivinhava vi
brante de entusiasmo e plena de
desportivislllO.

Os Cafés, horas antea. do jogo,
regorgitavam. As ruas movimen
tadas davam à Vila Pombalina o'

aspecto que lhe conhecemos nes

ses tempos distantes dos jogos con
tra o SPORTING, do Dr. Abran
tes Mendes, do Valadas e dêsse
maravilhoso jogador que foi Ser
ra e Moura, o qual, contra o Lu
zitano, alinhou pela última vez,

. pois a morte arrebatou-o na pujan
ça da vida, pouco tempo depois
dêsses memoráveis encontros.

O 6ptimismo reinava nos Algar ..
vlos. A preocupação adivinhava-se
nos visitantes. O ambiente dos jo
gos grandesl •••
A assistência ao jogo, que foi

grande, seria enorme se o Benfica
-Olhanense não viesse tirar algu
mas centenas de adeptos, qae, aa

sim, não se de.locaram até este
extremo do Algarve, onde, ali a

doia paliai, nca a' gitana Anda
luzia.
E' pena que, na hora presente

em qae ali receitas dos jogos são
a vida de am Clube, o Lueítano não

podesse contar com a abertura da
fronteira de Espanha-tal como se

fat por ocasião das Festas de laa
Angustias, em Ayamonte--, pois
estamos certos que com o cartel
que êate Clube tem do outro lado
da fronteira. maltol espanhois vi
riam assistir aos encontros de fa
tebol, disputados em Vila Real.
O Luaitano luta com enormel di.

ficaldades financeiras para canse

gair chegar ao fim deite campeo.
nato da II Divisão, e o eonlegulr
-ae a abertora da fronteira seria
mail um palso ¡dado em prol de
uma colectividade que tem aabldo
honrar a lua Provincia e at� o

Desporto Portugaês, por terraa de
Espanha e de Marrocos.

O jógo decorreu sempre com

muito entalla.mol· tel1do petten
cido 11 aaida aD Luzitatid qü� eilêO�
Ihea o meio campo favorecido pê�
lo vento.

Os Algarviol envergam lCam�lola
bfâflêâ com Hsta vermelha. o Uni,;
dOl tEm tambem a carlcteristlca
eqalpa do Benticl.¡

.

São os locais que se Instalam de
início no melo campo contr4rio,
crialido sitaaçOea dé perigo qae
Braço-Forte al1ula co� ,segurançai
tim canto contra o UniCiol, aos

'I mlnutost não resulta. Pouso de
pois am remate de Vasques foi à
trave superiori
Aos 1$ minutos, novo tanto qae

Angelino remata para foril. Os lo
t:ais continuam a insistir no ataque
e aos IS minutos, com graço-For
te batido, o LU21itano perde oporta
nidade de marcar, pois três ou.

quatro remates à balilSa encontram
sempre am aglomerado de joga
dores em que a bola embate. com
desespero da assistência •••
Aos 2 S minutos, depois de uma

excelente dellmarcação de Germa ..

Ag, 01" OA�r'I' I bgl•• AnlCUng

que remata rijo a am canto, ba
tendo o guarda rêde,sem remissão.

O Lusitano continua a dominar,
mantendo se no �ataque no meio
campo adversário, obrigando Bra
ço-Forte a defezas constantes.

Na marcação de um livre indi,'
recto, Caldeira remata forte a

am canto defendendo Braço-Forte
para fõra. A seguir a linha avan

çada do Unidos reage, e dois re

mates fortes de Caninhas obrigam
haurindo a executar duas grandes
defesas de mergulho.
, A La parte termina com os vi
sitantea ao ataque.
Antea do inicio do 2,.0 tempo,

os Directores dos dois Clubes
desceram ao meio do terreno, ha
vendo troca de galhardetes.
A 2.a parte do encontro teve

inicio eram precisamente 17,05.
Aos 4 minutos, Almeida dispara

am remate potente que a trave
defende. O Lusitano ataca em íôr
ça, procurando conaolidar o resul
tado; e, aaaím, tem ama série de
remates que o guarda rêdes visi
tante, em tarde feliz. anula sempre.
Uma hesitação dos defesas algar

vios Ia originando o goal do em

pate, pois um avançado do Uni
dos, sô, frente a Isauríndo, rema
tou para fora.

Os visitantes animam e. assim,
criam algamas situações de perigo,
que a excelente forma do guardião
algarvio anula.

.

Aos .20 minutos, o Lnzltanc :

reage à pressão dos visi�antes e,
assim, assedia com frequência ali

rêdes à guarda de Braço-Forte,
que detende sempre com segu
rança, por vezes favorecido pela
sorte.
Faltavam 8 minutos para termi

nar o encontro. O Unidos tem uma

descida fulgurante pela direita e,
depoia de alguns passes bem de
lineados, Vital bateu Isaurindo es

tabelecendo o empate.
Os algarvios, com todos os jo

gadores' ao ataque, procuram a vi
t6ria; e, depois de porfiado esfôr
ço, faltavam � minutos para q en

contra terminar, Geamano, numa

jogada individual e fnlgurante, põe
o reaultado em 2·1.
Com a bela na marca para I

marcação de um Canto contra o

Unidos, terminou o jogo.
Os algarvios jogaram melhor qae

011 seus adversáriosl pois a aua li.
nha avançada brindou a assistência
com alguns bons esquemas de jo
go, emborl pecassem por falta de
remate à baliza.
Germano foi o melhor dos dlan

teiros. Camarada excelente qaer
na defeasíva quer alimentando o

ataque, haurindo. seguro ê bri ..
l!1ante. Dos visitantes, ilgradatam
Braço �orte, em grande tarde, e

Vital, Caninhas e Custódio.
Arbitragem correcta. reprimin.

do 8empre as tentatival de Jogo
violento, AssillUu ao JOIO o Dele
gado no Al¡lrve, da D. G. O, Ci
S. E.I

-

CIl.li'1P_Ml!lltq _J�aê!6naL. d� Jdliibr

No jogo realizado em lisboa
contra o Caldas Futebol Club, o

Spbrtillg Club Olhanense, repreD
aentarite algarvio, vencea o adver
lI¡rio por íj.I,

'iberfo (2onclic;iO

o �io.r� das
3 Ra,,�rJ9��

Antologia organluda pór MARIALIA
.
Antes de mais nada, há quee logiar a

irticiativa e á Intenção dessa admirável
antologia que se intitula aO Livro das
Raparigas ..-e é dirigida por Mariália.
As raparigas portuguesas necessita

vam bastante destes volumes de leitura
selecciGnada e construtiva,em que apren
dem a conhecer melhor a vida, sem ser

preciso recorr.er a rell;lismos exagerll:dos
ou a eScabrosldades Imorais. "o Livro
das Raparigas»-de que saíu agora a 4."
série e que nos promete Já, para muito
breve, novo volume�tem vindo afere'
�endo às suas leitoras trechos escolhi
dos dos melhores escritores mundiais,
como Pearl Buck, Louis Bromfield, Viç
ki Baum, Selma Lagerloft, André Mau
roi�, Grazia Deledda, Sally Salminen o
IUl,mos ot,¡�ro�.
¡\ioim� CO,,, nO\iVc! SQ¡I�iiQ Qi .n�

Pela Provincia
huz de Tavira

easa do Poyo-Grandiosos Festejos
a realizar hoje pela Casa do Povo da
Luz para o lançamento da l.' pedra do
seu edificio-séde.
A's 7 horas-Alvorada de foguetes e

morteiros e repique de sinos
A's 9 horas-Distribuição de fatos

(completos) aos filhos dos sócios efecti
vos mais necessitados.
A's 11,30 horas-Chegada da Banda

Musical do Batalhão n.O 27 da Legião
Portuguesa, de Faro, que percorrerá as

ruas desta Povoação.
A's 12,45 horas-Concentração das

Autoridades e Entidades concelhias,
Organismos Corporativos, crianças das
Escolas e Banda de Música, que aguar
darão a chegada dos Ex.mo• Srs. Gover
nador Civil do Distrito, Delegado do
L N. T. P e outras Entidades Distritais.
A's 13 horas-Chegada (Ia Excelen

tíssimo Chefe do Distrito e de outras
Autoridades Distritais, apresentação de
cumprimentos e formação do cortejo
até à Igreja Paroquial onde assistirão à
missa solene em acção de graças, pré
gando ao Evangelho um dos melhores
oradores da nossa Diocese. Na mesma

Igreja serão celebrados casamentos de
sócios efectivos ainda não casados re

ligiosamente e será administrado o

Santo Sacramento do Baptismo a fi
lhos de sócios.
A's 15 horas-Proceder-se-á ao hin

çamento.da L" pedra para o novo edi
ficio-séde da Casa do Povo.
A's 15,20 horas-Lanche oferecido

aos filhos dos sócios da Casa do Povo,
servido por gentis Meninas e Senhoras
desta localidade.
A's 16 horas-Reunião dos proprie

tários para a atribuição dos prémios
_João Brás de Campos» ao melhor tra
balhador desta Freguesia e "António
Pedro de Brito Aboim Vila Lobos .. à
familia mais numerosa.

A's 17 horas-Sessão solene, durante
a qual as crianças recitarão poesias de

exaltação nacionalista, sendo em segui
da descerrada a fotografía de S. Ex," o.

Subsecretár.o de Estado das Corpora
ções e Previdência Social.
A's 18 horas-Distribuição de roupas

aos filhos dos sócios efectivos, sorteio
de vários utensílios de casinha e distri
buíção de enxadas a trabalhadores.

Os discursos serão transmitidos por
alro-falantes.c-ê,

GODGelção de Tavira

C!uamanto-No dia 21 do .corrente,
realizou-se na Igreja de Santa Maria do
Castelo, o enlace matrimonial do sr.

Joaquim José Marcos Gil, filho do sr.

Pedro Gil Cardeira, abastado proprie
tário e da sr.s D. Maria Amélia Gil,
,com a sr.s D. Maria José de Jesus Gon
çalves, filha do sr. José dos Santos
Gonçalves, comerciante e da sr'.· D. Vir
ginia Ferreira Gonçalves.

.

Apadrinharam o acto por parte do
noivo os srs. José Ligério Rodrigues
Horta e Rogério da Conceição Guerrei
ro e por parte da noiva as sr." D. Ma
ria Manuela de Sousa Nunes e D. Can
dida Dias Brito. Em casa dos pais do
noivo foi servido um .fíno copo de água
aos convidados. Na corbeílle viarri-se
lindas e preciosas j oias oferecidas aos
noivos.
O "Povo Algarvio, deseja aes tecem

-casados muitas felicidades pela vida
fóra. \

la_filMo-Na paroquial desta fregue
sia, realizou-se no passado dia 19 do
corrente, o baptismo de tima filha do
sr. José António Madeira e de sua es

posa sr." D. Hormerinda Martins de Ma.
tos Madeira.
A neófita, que recebeu o notne de Ma·

"VIAGEM"
f{úmero exfraorelinÁrio Gonsaaraelo

ii Beira Baixa

A revista «Viagem» brindou
os seus leitores e principalmente
a população da Beira Baixa, com
am belo número extraordinário da
Primavera consagrado completa
mente ao distrito de Castelo Bran
co. É um albam artístico, com co

laborações notáveis. enriquecido
de gravaras, que noa dão uma ideia
do que vale a região como zona

de turísæo e como centro doa mais
importantes sob o ponto de vista
comercial e industrial.
Damos, a seg.uir, o sam'rio des

te número admirável sem favor:
O distrito de Castelo Branco e

o sea governador civil, sr. Dr. Jo- r

sé de Carvalho. Castelo Branco 6
cidade linda e promete sê-lo ainda
mais, pelo presldente

'

da Câmara
Municipal, Dr. Augusto Duarte
Beirão. Embelezamento das' estra
das na Beira Baixa, pelo eng. agrõ
nomo João do Amarál Franco. Ru
mo ao norte. pelo Dr. José Penha
Garcia. O caminho de ferro de
Castelo Branco-Placêacía, por João
Serrasqaeiro. Etnografia do Distri-
to de Castelo Branco. pelo Dr.
Jaime Lopes Dias. Pequena anto
logia de poetas do Distrito de Cas
telo Branco. Mecanismo comercial,
por J. Gonçalves de Carvalho. Col
cha de noivado, tricromia. A Co
vilhã e os seus problemas. O Ins
tituto Nacional de Trabalho na ei
dade da Covilhã. Caixa Regional
do Abono de Família do Distrito
de Castelo Branco. A vila do Fan
dão e o valor econ6mico das saas

estradas, por A. A. Pião. Cebolais
de Cima. por Armindo Ramos. AI
caria e as saas ambições, por J. S;
de Carvalho. Alpedrinha, a c Sin
tra da Beira �, por Frade Correia.
Este volame é ainda valorizado

por desenhos e agaarelas de, An
t6nio Lopes, fotografias do Dr.
João da Fonseca Nabinha do Ama
,ral e 'am mapa dos hoteis e pen ..

sões das Beiras Fronteiriças.
.

PELA IMPRENSA
« Eoo. ei. 'ti.suenaol »-Com·

pletou mais um ano de vida o

nosso camarada «Ecos de ReG
guengos», que se publica na lac
boriosa vila de Reguengos dQ
Monsaraz.
As nossas felicitações e deseo

jos. de langa vida.
.
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ria Guilherminà Martins Madeira, foi
apadrinhada pela sr.s D. Albina Gon ..

çalves Esmael, residente em Vila Reat
de Santo António II pelo sr. Eleutério
dos Santos.-e.

M:rNI:S-r:âBlO :;t)A.S OdMtr'NtC.A.ÇÔ::.ss

Junta Aut6noma dos Portos de Sotavento do Algarve
�ARO

ANONele'
FA.Z-SE PÚBLICO: que tiO dia 10 de Maio de 1947, às

16 horas, em Faro, na séde da Junta Autónoma dos Portos
de Sotavento do Algarve, rua Conselheiro Bivar n.O 68, peran ..

te a Comissão para esse fim nomeada, terá lugar o concurso

público para a adjudicação da empreitada de RetençãO dos
Terraplenas a Nort.e do Cais Maritimo de Vila Real
de Santo António, çonforme o programa d9 concurso e

caderno de encargos e desenhos respectivos, patentes todos
os dias úteis das t o às 16 horas, na séde da referida Junta.

Base de licit.ação 189.640$22
Depósito provisório 4 :738$50

O depósito definitivo será de 5 ti/o do valor da adjudicação.
Faro, 23 de Abril de 1947.

O Presidente da Comissão Executiva
Francisco António Honorato de Sõusa Vã::
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tologia reveste-se dum método extraor
dinário.• tião só para a edueação da&
suas leitoras, mas também para o inte
resse dos seus leitores, que os deve ter
-e muitos!
E Uma das facetas mais curiosas e

�ais simpáticas de "O Livro das Rapa
rlgas»-é uma secção especial, dedicada
ilÇlS esc;rito� de tolias as raparisas por�
UI¡WOlii ¡; om 'iY;�&ri'lii Vii I;Qm.�

:!5 n 2

Ihando e revelando novas pOitisas e IlO�
vàs presadoras.
Basta isso para fazer destes volumes

unS volumes desejados em todas as bi
bliotecas. Edições Romano Torres ao
ao lançar no mercado a antologia ..O

Livr.o �as Raparigas», organiza�o por
Manália, prestou um grande SerVirO, in ..

contestàvelmelHe, �o p�blíco-leciQr Qº
�Q,,9. pa¡.!

. "
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ARZETOX
COM 18,5 % DE ARSENICO A Esc. 4$50 O QUILO

A·D E,RO l' t .'

MOL.HANTE A Esc. 10$00 O LI'rRO'

SOLUVOl MÉDIOt

GaM 80 't. DE OLEO MINERAL A Esc. 7$00 O LITRO

GRtMIOS DA LAVOURA: Condições Especiais.
_ J

OS NOSSOS SERVICOS TEcrucos PRESTARAO GRATUITAMENTE TODOS OS ESCLARE
CIMENTOS. ENVIAR'EMOS FOLHETOS DE OUTROS PRODUTOS INSECTICIDAS. PEDIDOS A:

ABEeASSIS (IRMÃOS) & e A l' LISBOA-P, ltltJNIClPlO: az
t •

,

• PORTO-R Sto. ANTONIO, lii

Depositário em Tavira: C.R.�liOS �.lVIIli rtOlVIEf'lS
��--------Œ&���r_�w_œ__�. ------¡&--¡-------'�4:¥i. M��_M���&,�U_dM§m�RB
....-!'l-u

..

m--in-se-·c..;iC-i�-.�-m-o-dllJe·r-nollllll.I1!I1I.\-,iiII8IIIiIi�_...�_1 S ê e I E).
¡

, •• para 9S tempos de hoje!
_- .A

De .nevo à disposição de todos quantos têm uma noção
nítida do alto valôr daquêle inegualãvel ínsectícída.

Tipo reenohJv.el··. ."'�" . �It �' 120$00
Contra entr@� �a. do envólucro vasío . 60$00 .

'- - :is:r.A -- t •

u Til'., I T 1\ R I· 1\
ft

...ua 5 de Ou tubro, 11 e 13-TAVIRA .

/' ,

�-------�--�-------=�--�--4 tÓs I ,...

J-.-i........._--� ---------�-.

S fi G� U. R el '51 .�

Em todos O�) Ramos nas me .. ¡ '''1
lhores C6muanhias Nacionais. ".' I

£:

EFECrrU.AM"Ii';� NA

Rua Dr. Parreira, 13 - TAVI�A
�-���--------------------------

A MECA.MOTO· TÁVIRENSE
•

.

I
,

Rua Nova da Avenida,J5 - TJ:.V1RA . .'
.

"

,
,

M O T O R E.S D I E S E L

ARMSTRONG-SYDDELEY .

DEUTZ e CONVENTRY

It"
I VEN:'CE:¡

M o t o t ê s,

l3om.baS'-,
e acessórios
para. tedas,
as ¡rAldusirias.

t

r A Petróleo

INTRRN'ATIONAL
de � 1}2 e 5 Jl P

O:. lÇAMENTOS GBÁTXS
I

-

.

Sr�1 LAVRADORES�· .

,'_ill. �,GOmplBlII sam GonsUltar os SBns PI�009 sem concollêâtil� !
...� cT !�l1

14ESlliri-�rdás Belgas I
�_�.

.

I �.._
. . '

Acabam'de chegar da mais
alta cateqorla, especiaés.pa

'.

r-a caça. e tiro aos, pombos
J

Es pingardaria Algarve· Tavira

til
o

"-goTécnico, dispondo de algum "9

capital, deseja sócio capitali'sta' �!!J
para montar industria lucrativa -g _g·e de futuro. r.. ..

Resposta à Redacção ao n." 20: o Q)
(\1-0
O/en

Oen._
00l

,
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O

-:E
.

,1

).. jJ

, Duas courelas de terra de se"

mear com alíarrobeiras, amen"

doeiras, oliveiras e figueiras, si
tuadas no Pocinho das Bruxas
''':_ freguesia de Santo Estevão.
Tratar com João Bernardo Jú

nior, em Santo Estevão.

CEIRAS e CAPACHOS
para Lagares de Azeite

,

Vende ,0 .fabricante •

, I

José Mateus Esparte ¡JO,
B. 9abut .-. Alferrhtreele

.f

máquina para £alçad�
Vende-se uma em bom estado.
'Quem pretender dirija-se a

José Farrajota Simão, sítio do
Prego-Santo Estevão. '

TRESPASSA ..SE
.

. .""
.

Uma loja, com estantes e bal�'
cão' em estado novo, na rua To
mas Cabreira.
I Dirigir propostas em carta fe ...

chada a vitíva de João Baptista
€arvalho,.- Tavira.

.

:.
Reservaose o direito de' eü''';

�ega
..

'

. ,r
) lTrespasse

Tomâ-se, de trespasse, loj ii
ou pequêno estabelecimento, em
bom local, lado ocidental.
Respostà il Redac��ão ao n. o �5 .

:O!�(��!a. �D�.OD�!��ta I
'Armao6e6 rnoder,nas e lentes
das melhores fábr!QBS da especlalidade
'Executam-se RECEITA.8 e todo

o género de CONSERTOS
BINÓOtJLOl!l p.mS!d.TICOS

B pronto e a l)r�staçÕes
OFICINAS Pl SECQÃO DE VENDAS

:Largo dos TrigueiroS n.O l-Porta C

ao poço do Borratem-LISBOA

A.')('X;::l'Wç�O
Servimos a província pelo correio

Sel'vlços rápidoS ti p ..eçes
lien competênell' .

VENDEM�SE A PRONTO E A PRESTAÇÕES

Aparelhos de T.S.F.
. das melhores marcas

Receptores de baterías I o correntes..

�eGBpfoF8S dB. pilhas saGas paFa vilegiafuFas. ' J

F. P. R. - Rua Dr. Parr�ir�, '13 -,TAVIRA f

. Relojoar-ia e Ourivesaria.
'\"G'eN�1\LVBS"t
'>'

,
. (M:ERO.A.DO �UN;rOIP.A.L)

TAVIRA
.

t·
•

Completo sortido dos mais modernos t

Relógios para· homens e senhoras.

r
, '

Objectos de Ouro e Prata, loias e
lindos artigos para brindes, encontram

V. Ex,", neste estabelecimento: .

,
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fábricas de moagem d�é
Farinha espoada eramas

�

I .¡lnUIDla MaDANIa'
I Uma maquinaria completa aliada'

a um escrupuloso' fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

le I� II.
Tenham a consagração do .

público que o, consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13


